
Antes de analisar a consistência interna do projeto governamen- 
' !e.J. 

i 
aua 

para a Amazônia, é interessante explicitar o s~u universo político e 

lÓgica ví.a-a-vf,s o quadro ambiental bre.sileiro." 

Em princípio, o enfoque estritamente amazônico do projeto colo 

ca uma indagaçãc, crucial: por que t:rata.r a Amazônia como r~gj ão problema 

prJoritá:tiia em si, quando sabemos que ela está nitidamente amarrada a de 

sor-dens ambienta.is e socã.aí.s provocadas no resto do país? 

O modelo de desenvolvimento, desde os primórdios .da ocupação pg_ 

los eUI"opeus, sempre utilizou à exaustão a vastidão do território e a ri- 
r> 

quaza de rectll"sos naturais do país a tf tulo de compensação .·pa:ra maus resuJ. 

t~dos das' escolhas predatórias do ponto de vista ecológico e selvage11s do 
~ 

ponto de vista social~ 

Os fatores concentração de terras e renda e o esgotamento prec2 

ce de r-ecur-aos naturais sempre geraram um moto contínuo de migrações pop:g_ 

lacionais1 pelo pa!s, o que ~ontribuiu, inclusive, para mant~r o modelo e 

aplacar tensões localizadas~ 

A miséria nordestina foi, assim, sistematicamente' empurrada pa 
f: 

ra a Amazônia desde o auge da economia da borracha, te~ \un novo pico 
r"> • I• 

durante a construção da rodovia TransamazÔnica: Mais recentemente, a capi 
l' - 

taJ.ização: da agricult~ no sul e sudeste levou - com participação expli- 

cita de autoridades municipais de Estados de Sul - a uma nova onda migra 

tória para o Norte, em especial para Rondônia. A chegada de levas de mi 

grantes, a maioria do Paraná e Rio Grande do Sul, aconteceu no quadro de 

aceleraçã9 da destruição da floresta tropical, cumprindo nele um papel 

destacado/· 

Se, de um lado, a Amazônia é a Última ~ronteira disponível para 
ess~ modelo, está claro que não há solução restrita~ Amazô~a, visto que 

a formação atual de sua população, entre outras coisas, mostra que amai- 
• 



or parte dos problemas da região advém de pressões gere.à.as.externamen 

, te e da pletora de planos inconsistentes aliada ao discurso pol~tico 

escapista usado com incr!vel semelhança por sucessivos governosf 
1 

A conjuntU!"a oferece, certamente, dados que explJoam. a exclE 
1 

••• Â ,, 

sividade conferida a Amazonia no pleito finance~ro corresp~ndente ao 

projeto em análise." Explicam mas não justlf'icam~~ Entende-s~ que ao ~ 
' 1 

ltual governo brasileiro, como ao anterior, seija interessapte estimu- 

la:t:' a tese da soberania nacional, de que a Amazônia é o ma}or s:!mbolo.1 
1 

Entende-se tambénn que·;· na esteira do grande prestígio internacional do 
1 

tema biodiversidade - com todos os seus desdobramentos para a tecnologia 
! 

e a economia d!,I) 1'uturo - se queira sensibilizar os .financi:adores com u- 

ma propost~ ampla em torno de uma região cujo apanágio é deter a maior 
reserva de biodiversidade do planeta.1 Mas é 
que tal projeto é edificado sobre premissas 

1 

preciso entender, sobre tudo ,' 
1 

~ 1 ,. 
#úageis, o qu~ lhe da grande 

i 

margem de ~racasso, confrontado com as pressões reais e ccim a mais frá- 
gil ainda coerência política do atual governo com o seu d±scurso ambien- 

i 
Do ponto de vista mesmo da biodiversidade é que~~ionável ser 

i 
a .Amazônia tratada com primazia, fora de um conjunto que .1ihclua, no m!- , 
nimo, a Mata Atlântica e o Cerrado •1 Há que se considerar~ a esse respei- 

.,. 1 , 

to, que qualquer proposta globalizante para a Amazonia c~meçara mal se 
1 

não incl'Uir no seu enunciado a reconciliação do processo de desenvolvi 
,! 

mento nos Estados do litoral - ao longo dos quais c~rrem ~s remanescen- 

tes da Mata Atlântioa. - com a preservação ambiental.~ 

t rea1 o risco ãe ser este ma.is i.nn ~egaplano po$!tico para~ 

Ama~Ônia~ com a duração efêmera de um governo ,' O maior 

co é o oaráter que assume a participação da socie~ade 

lação.1 

í 
indício 

1 
civ!I na 

desse rls- 

sua formu: - 
A multiplicação de entidades não-governamentais·na área ambi 

ental, na Última década, não correspondeu - com poucas ex9eções - a sua 

a. 
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capacitação téc:rdco-cient.!fica para formular e avaliar propostas para 

a solução dos graves pr-ob'Lemas ambientais b:r-asileiros, dentro de uma 

J,erspect.liva hol!stica, voltada para a mudança de parâmetros ii;istituci,g 

'nai.s e de exploração econômica válidos para todo o territ6fio) 

Nesse sentido, a fragilidade das NGOts permitiu a criação de 
um.: espaço pol!tico de cooptação, no qual o Estado_é o senhor das inici~ 

tivas e usa a c:r;edibilidad_~ das entidades civis para legitimar ações de 

sua única responsabilidade.~ A participação da sociedade civil, teste- 
' 

munho de 1uma supos-ca democratização do Estado, passa a se/; deste modo ,' 

,,.~. apenas um fetiche~· 

Sem condições técnicas de interferir decisivamente na forrou- 

ia,ção de projetos ambientais, as NG01s limitam-se, êm gera~,~ cr!tica Jmi: 

politioa das limitações da prática oficial, os que as colo~a sempre na de .... 

f'ensiva e a um discurso de protesto re!)eti tiv-o e sem sa!da'~ 

Portanto,· é f'orçoso concluir·: 
.1 Não se pode discutir Amazônia isoladamente, foi,a de suas co 
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nexões no país;· 

:j t preciso inserir no projeto, de maneira clara_'.!e privile·gi- .. , ,, 
,,- ada, a enfase na necessidade de desenvolvimento tecnieo e ,:J:nstitucional 

das NGO'a; 

J Considerando que a questão amazônica está por ~er regulamen- 
1 

tada ..COonstitUição~'tart.' 225, § 4~), é incoerente a exclusão do Parlamen- 
to da discussão de um projeto deste porte; 

~ t preocupante a inexistência de previsão dos i~pactos sócio• 
econômicos que a entrada de recursos do porte previsto pod~rá provocar 

na reg:tão.' Pode-se prever, por e~lo, que poderá estimular novos ~luxos 

migratórios, agravando os problemas existentes; 

• Seria desejáve 1 que, para cada programa específico, fossem · 

esoolhid~s especialistas ou instituições capazes de e~etua~ um acompamha- 

mento, avaliar e propor correçôeS de rumos no projeto) · 
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''-- 1,.. •• 

Hr't'--' lU '::<J 11:---1---t 

' 
Finalmente, cabe uma palavra sobre um desdobrame~to pol!tic~ 

indesejável de planos que monopolizam.a atenção ambiental~ Amazônia: 

l.Trata-s·e do est!mulo que o superdimensionamento da questão;1 fornece ~s 

1teses 
. 

de internacionalização da região e de soberania conservado~a~ 

t curioso notar, t3.mbém;·_ que essa abordagem conser-vador-aj de 

irresist[vel apelo pa~a os setores militares e de segurança dentro.\!,ºn 
- ~ to'YJ.. .\e. ~y 

gOV"ern.011 acaba se encontrando com uma pregaçao ~cionalista ~ 

dentz-o de partidos pol!ticos· ~ progressistas.i Entendemcs que a sobe 

rania do pa!s está de fato comprometida, mas não por uma ameaça espec!- 
, 

fica contra a lunazÔniaJ O comprometimento se dá pdx em d~cor:r;ncia do 

prÓp~io modelo econômico, atinge todo o pa!s e se expressa de maneiras, 

d:Lferentes conforme• a especificidade das questões nacionais que atinge~', 

; O d.iscurs·o sobre a soberania Jiaciona1 aa-4h AmjAzÔnia é um 

eg_u:!voco; mesmo porque ela já está internacionalizada até;: pela quanti 

dade de riquezas que dela sai contrabandeada (7CJ,6 do ourQ~ por exem~lo) 

sem que até .agora nenhum _governo tenha tomado providências eficazes} 
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